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Este trabalho discute a constituição de uma didática a partir da escutatória-dialogal 

na Educação Especial, ancorada na prática pedagógica e situada no contexto das 

transformações educacionais, com foco na interface entre aprendizagens e 

convivência escolar, com ênfase na promoção do clima escolar inclusivo. O objetivo 

é compreender de que forma a escuta e o diálogo, enquanto práticas éticas, 

autorreflexivas e relacionais, orientam a ação docente e contribuem para práticas 

inclusivas sensíveis às singularidades dos estudantes, tensionando processos de 

invisibilização da diferença nos contextos escolares (Kassar, 2016), em diálogo com 

a perspectiva freireana do conhecimento como construção relacional (Freire, 1996; 

Freire; Shor, 1986) e com os aportes decoloniais de Dussel (2012) e Walsh (2001), 

que questionam epistemologias hegemônicas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 

de caráter interventivo, fundamentada nas epistemologias do Sul, articulando teoria e 

experiência a partir do cotidiano do Atendimento Educacional Especializado e de 

encontros inclusivos que promovem a circulação de saberes entre escola, 

universidade e comunidade. Os resultados indicam que a escutatória-dialogal, ao 

deslocar o foco da transmissão para a relação, potencializa processos de 

aprendizagem ao favorecer o reconhecimento, o pertencimento e a participação dos 

sujeitos, contribuindo para a construção de um clima escolar inclusivo, democrático e 

relacional. Conclui-se que essa perspectiva didática reconfigura o planejamento, a 

mediação e a avaliação, afirmando a educação como prática de cuidado, escuta, 

diálogo e transformação das relações pedagógicas, incidindo na convivência escolar. 
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